
Fruta de São Paulo responde
por 90% da produção industrial

Com produção de 320 a 340 milhões de caixas, estimativa que
deve ser confirmada em fevereiro pela Secretaria de Agricultura, o
Estado de São Paulo responde por 90% da produção industrial. Os
outros 10%, cerca de 25 milhões de caixa, vêm do Triângulo Mineiro,
Pará e Sergipe.

As declarações do presidente da Abecitrus (Associação Brasilei-
ra dos Exportadores de Cítricos), Ademerval Garcia, à imprensa na-
cional, de que “no país, a diversificação ocorre sobretudo na Bahia,
Sergipe, Santa Catarina e Paraná. A indústria está deixando de ser
paulista para se tornar nacional”, não passam de estratégias para
amedrontar o produtor de S. Paulo. (Pág. 3)

Geada destrói pomares de
laranja da Califórnia

As fortes geadas que atin-
giram a Califórnia (EUA) em ja-
neiro destruíram cerca de 75%
da produção anual
de laranja do Estado.
O prejuízo, da ordem
de R$ 2,4 bilhões,
pode ter reflexos no
Brasil, com o aumen-
to da exportação de
suco.  “Os preços
vão subir, ainda não
sabemos quanto. Os
citricultores devem
aguardar para ssinar
seus contratos. A bai-
xa oferta pressionará
o preço para cima”,
afirma o presidente
da Associtrus, Flávio Viegas.

“Operação Fanta” ainda
sem os recursos julgados

Há um ano as investigações so-
bre uma suposta formação de cartel
por parte de indústrias de suco de
laranja resultaram na maior operação
de busca e apreensão da história da
SDE - Secretaria de Direito Econô-
mico - do Ministério da Justiça.

Batizada de “Operação Fanta”, a
ação da Política Federal aconteceu
simultaneamente em cinco cidades
paulistas: São Paulo, Ribeirão, São
José do Rio Preto, Araraquara e Be-
bedouro.

Apesar da mega operação,
após um ano, a Justiça ainda não
julgou o processo em razão dos
recursos interpostos pelas indús-
trias.

O processo contra as indús-
trias de suco de laranja corre
desde 1999. As investigações
foram requeridas pelo Congres-
so à SDE. Na época, os produ-
tores de laranja acusaram as in-
dústrias de suco de dividir o mer-
cado. (Pág. 4)

Os outros 10% vêm do Triângulo
Mineiro, do Pará e de  Sergipe

A Califórnia é o segundo
maior produtor de laranja dos
EUA, atrás só da Flórida - os

outros princi-
pais produtores
são Arizona e
Texas. Sua pro-
dução prioriza
as frutas “in
natura”, de
mesa, enquanto
na Flórida a pro-
dução é desti-
nada ao suco.

Os EUA são
atualmente o
segundo maior
produtor mundi-
al de laranja,

atrás somente do Brasil.

Audiência com o  secretário da Agricultura (Pág. 6)

Produtores de Pontalinda apostam na citricultura (Pág. 5)
Editorial: cenário e perspectivas para 2007 (Pág. 2 )

Qualidade - Fruta do Estado de São Paulo é a melhor do país.
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Editorial

Cenário e perspectivas

Agenda do presidente
2/1 – Posse do novo Secretá-

rio de Agricultura e Abastecimen-
to, João Sampaio Filho. 2/01 - Das
12h às 13h, entrevista ao progra-
ma “Brasil na TV” do Canal Rural.

4/1 – Flávio Viegas recebeu o
telefonema do subsecretário de
Agricultura do Estado de São Pau-
lo, Antônio Júlio Queiroz, para
agendamento de reunião com o
Secretário João Sampaio Filho.

De 8 a 12/1 - O presidente de-
dicou-se a trabalhos internos e as-
suntos jurídicos que envolvem a re-
lação contratual entre citricultores
e indústrias processadoras.

16/1 – Às 16h, no salão nobre
da Escola Superior de Agricultura
“Luiz de Queiroz” (Esalq), posse
do professor-doutor Antônio Ro-
que Dechen, que assumiu a fun-
ção de diretor da universidade.

17/1 – Às 14h, na Secretaria
da Agricultura do Estado de São
Paulo, o presidente da Associtrus,
Flávio Viegas, o vice-presidente,
Douglas Kowarick, e o presiden-
te da Amcisp (Associação dos
Municípios Citrícolas), Kal Ma-
chado, participaram de reunião
com o secretário João Sampaio
Filho.

18/1 – Pela manhã, em São
Paulo, reunião com um grupo de
pesquisadores de uma empresa
de sensoriamento remoto. Apresen-
tados pacotes de serviços de infor-
mações sobre geoprocessamento e
clima que, quando cruzados, auxili-
am na gestão da citricultura.

24/1 – Às 11h, em São Paulo,
reunião com o deputado federal
Antônio Carlos Mendes Thame.

(Flávio Viegas, preseidente da Associtrus)

O ano de 2007 inicia-se com
a posse de João Sampaio para a
Secretaria da Agricultura e a no-
tícia da geada na Califórnia. Es-
ses dois acontecimentos terão
reflexos importantes para os
citricultores.

O governador José Serra, em
sua campanha, mais de uma vez,
demonstrou reconhecer a impor-
tância do agronegócio para a eco-
nomia paulista e sua preocupação
em assegurar que os ganhos das
cadeias produtivas sejam distribuí-
dos, de forma justa, ao longo de toda
a cadeia e assegurem renda aos pro-
dutores e aos trabalhadores rurais.

A nomeação de João Sampaio
como secretário e de Antônio Jú-
lio Queiroz como secretário adjun-
to reafirma o compromisso de
campanha do governador e sig-
nifica uma maior aproximação
entre o governo do Estado de São
Paulo e os agricultores, em parti-
cular os citricultores, que foram
citados em seu discurso de pos-
se.

Hoje podemos contar com im-
portantes apoios, tanto na esfera
estadual como na federal, onde
o ministro da Agricultura, Luís
Carlos Guedes Pinto, também
tem se manifestado a favor da
melhor distribuição da renda nas
cadeias produtivas, cobrando in-
clusive, pública e nominalmente,
os líderes dos principais setores
do agronegócio.

A atuação da Associtrus con-
tribuiu para trazer à pauta o fato
de que nem sempre os principais
responsáveis pelo sucesso do
agronegócio estavam comparti-
lhando os seus tão propalados
ganhos.

A geada na Califórnia deverá
contribuir para a recuperação dos
preços pagos aos citricultores.

A citricultura mundial tem dois
grandes mercados para a laran-
ja: o da fruta de mesa e o de suco.
O mercado de fruta de mesa é
abastecido pela Califórnia e pe-
los países mediterrâneos e o
mercado de suco pelo Brasil e a
Flórida. Em condições normais,
um evento que atinja um dos pro-
dutores de um dos mercados não
tem influência direta no outro
mercado. Assim, se o mercado de
suco estivesse abastecido, a ge-
ada na Califórnia teria tido uma
influência muito pequena no Bra-
sil e na Flórida.

No caso presente, porém, há
uma conjunção de fatores que
apontam para o aumento do pre-
ço do suco no mercado inter-
nacional: o comprometimento
da produção da Flórida  pela
passagem dos furacões de
2004 e as doenças por eles dis-
seminadas, que  destruíram os
viveiros e portanto sua capacida-
de de recuperação a curto prazo;
o abalo provocado na  citricultura
brasileira  pela atuação
cartelizada das processadoras de
citros durante  mais de quinze
anos  e por doenças que continu-
am sendo disseminadas por falta
de recursos e estímulo aos pro-
dutores para manter a sanidade
e a produtividade de seus poma-
res; a maior demanda de frutas
para mesa, que retirará do mer-
cado parte da fruta que se

destinaria à produção de suco,
reduzindo, assim, a sua oferta.

No Brasil, a combinação
perversa da cartelização do se-
tor com o alto endividamento
dos citricultores impede que o
preço da laranja se recupere.
As indústrias, que não concor-
rem entre si,  não precisam
apressar-se para assegurar a
matéria-prima necessária e
como o acordo entre elas não
permite que disputem um au-
mento na participação no mer-
cado, elas mantêm-se impassí-
veis aguardando os
endividados citricultores. Por
outro lado, impõem, a troco de
alguns centavos ou de alguma
antecipação de pagamento, a
extensão dos contratos, muitas
vezes em condições mais
aviltantes ainda, que vão fatal-
mente tirá-los do mercado em
futuro próximo.

A solução preconizada pela
Associtrus é a punição das em-
presas e a aplicação de medi-
das que efetivamente dificultem
a cont inuidade da ação
cartelizada e facilitem e prote-
jam o aparecimento de empre-
sas concorrentes. Recomenda-
mos também aos produtores
que se organizem para proces-
sar a própria fruta, a fim de se
assegurarem de ter a sua ren-
da efetivamente ligada ao valor
de mercado do suco.
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Citricultura de São Paulo responde
por 90% da produção da indústria
Declarações de que a citricultura está deixando de ser paulista para se tornar
nacional não passam de estratégias para amedrontar os  produtores do Estado.

Responsável pela produ-
ção de 320 a 340 milhões de
caixas, estimativa que deve
ser confirmada em fevereiro
pela Secretaria de Agricultu-
ra, o Estado de São Paulo res-
ponde por 90% da fruta que a
indústria precisa processar
para atender a demanda inter-
nacional. “De 340 milhões de
caixa, 60 milhões vão para o
mercado interno in natura, daí
a necessidade da indústria
buscar o restante das frutas
fora de São Paulo. Os outros
10%, cerca de 25 milhões de
caixa, vêm do Triângulo Minei-
ro, Pará e Sergipe”, diz o
agrônomo da Casa da Agricul-
tura de Bebedouro, Walkmar
Brasil de Souza Pinto..

As declarações do presi-
dente da Abecitrus (Associa-
ção Brasileira dos Exportado-
res de Cítricos), Ademerval
Garcia, à imprensa nacional,
de que “no país, a diversificação
ocorre sobretudo na Bahia,
Sergipe, Santa Catar ina e
Paraná. A indústria está deixan-
do de ser paulista para se tornar
nacional”, não passam, segundo
Walkmar, de estratégias para
amedrontar o produtor de S. Pau-
lo. “Os investimentos das gran-
des processadoras podem até
estar mudando de eixo em São
Paulo, já que muitas estão plan-
tando no centro-sul do Estado,
mas os pequenos e médios pro-
dutores continuam nas regiões
norte e noroeste de São Paulo,
onde são produzidas as melhores
laranjas para o setor industrial. O
rendimento da fruta do norte do
Estado chega a ser 50% superior
ao do sul. No norte também estão

localizadas as quatro maiores
unidades processadoras da in-
dústria paulista”, afirma Walkmar.

A produção dos pomares de
Sergipe, da Bahia e do Paraná
não é significativa
diante da demanda
industrial. “A indús-
tria precisa buscar
frutas em outras re-
giões do país, por-
que os estoques
estão baixos e a
quantidade produ-
zida em São Paulo não é sufici-
ente para atender ao volume de
exportações. Eles nunca pode-
rão ignorar a citricultura paulista.
Aliás, a produção em Sergipe, na
Bahia e no Paraná não atende
sequer o mercado interno daque-

las regiões”, assegura Walkmar,
que coordenou o trabalho de ex-
pansão da citricultura no oeste
baiano.

Além da qualidade da fruta, o
agrônomo lembra da
logística necessária para
o processamento. “Eles
vão pagar cerca de R$
4,50 de frete por caixa de
laranja para transportar a
fruta do norte do país para
São Paulo, ou seja, só o
custo com o transporte já

inviabiliza os investimentos”, obser-
va Walkmar.

O presidente da Associtrus, Flá-
vio Viegas, chama a atenção para
os riscos fitossanitários. “É positiva
a criação de novos pólos citrícolas
no país, mas não podemos ignorar

Apenas 10% da
fruta processada
vêm do Triângulo
Mineiro, do Pará e
de Sergipe.

os riscos fitossanitários que o
transporte indiscriminado da fruta
pode trazer. Anos de investimen-
tos em tecnologia para o controle
de pragas e doenças no parque
citrícola paulista não serão implan-
tados de uma hora pra outra nos
demais estados. Apoiamos a atu-
ação regional destes pólos ou o
processamento destas frutas em
seus locais de origem”.

Exportação - O faturamento
das exportações de suco de laran-
ja concentrado e congelado
(FCOJ) deu um salto de 31% em
2006 para US$ 1,043 bilhão, ape-
sar da queda de 6,74% (para
1,303 milhão de toneladas) no vo-
lume exportado no período. Em
2005, os embarques renderam
US$ 796,132 milhões à indús-
tria. Os números são do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústr ia e Comércio Exter ior
(MDIC).

Em 2005,  a tonelada de
FCOJ se manteve entre US$ 800
e US$ 1,2 mil e, em 2006, dispa-
rou para perto de US$ 3 mil.

No total, o faturamento da in-
dústria processadora de laranja
com todas as exportações de be-
bidas produzidas com a fruta cres-
ceu 32,26% para US$ 1,468 bilhão
no ano passado, ante US$ 1,110
bilhão em 2005. Além do FCOJ,
estão incluídos suco não conge-
lado e outros sucos de laranja não
fermentados. “Os ganhos do se-
tor industrial são inquestionáveis,
por isso não exigimos nada além
do que é justo para o produtor.
Não podemos deixar que os pe-
quenos e médios citricultores se
juntem aos mais de 20 mil que
já abandonaram a atividade”, fi-
naliza Viegas.

Mercado

Processamento - No norte de São Paulo, estão localizadas as quatro
maiores unidades industriais do Estado: laranja para o mercado consumidor.
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Jurídico

Recursos da “Operação Fanta” ainda tramitam na Justiça
Ação da Polícia Federal acontece simultaneamente em 5 municípios
do Estado de S.Paulo. Julgadas procedentes duas medidas cautelares

Há um ano as investigações
sobre uma suposta formação de
cartel por parte de indústrias de
suco de laranja resultaram na mai-
or operação de busca e apreen-
são da história da SDE - Secreta-
ria de Direito Econômico - do Mi-
nistério da Justiça.

Batizada de “Operação Fanta”,
a ação da Polícia Federal aconte-
ceu simultaneamente em cinco ci-
dades paulistas: São Paulo, Ribei-
rão, São José do Rio Preto,
Araraquara e Bebedouro. A PF co-
letou material equivalente a 30 sa-
cos de lixo de 100 litros, incluindo

computadores, disquetes e CPUs.
Apesar da mega operação,

após um ano, a Justiça ainda não
julgou o processo em razão dos re-
cursos interpostos pelas
indústrias. Das quatro
medidas cautelares inici-
adas pela União, duas já
foram julgadas proce-
dentes: a de Ribeirão
Preto, que envolvem
Coinbra, Montecitrus e
Abecitrus, e a de São
Paulo, da Coinbra. “O juiz de Ri-
beirão Preto determinou a abertu-
ra da documentação, a

desembargadora acatou a decisão,
mas as empresas entraram com
medidas cautelares e consegui-
ram retardar a abertura dos do-

cumentos”, resume o advo-
gado da Associtrus, Luiz
Régis Galvão Filho.

A Associtrus (Associa-
ção Brasi leira de
Citricultores) está pleitean-
do seu ingresso nas ações
na qualidade de assistente
da União, já tendo sido ad-

mitida na ação de busca e apre-
ensão de São José do Rio Preto.
A associação também pleiteia o

seu ingresso na qualidade de in-
teressado/denunciante nos pro-
cessos administrativos em trâmi-
te na SDE.

O processo contra as indús-
trias de suco de laranja corre des-
de 1999. As investigações foram
requeridas pelo Congresso à
SDE. Na época, os produtores de
laranja acusaram as indústrias de
suco de dividir o mercado. Pela
denúncia, as indústrias de suco
teriam feito uma grande reparti-
ção das fazendas produtoras da
fruta pela qual essas últimas se
tornaram fornecedoras cativas.

Processo
corre
desde
1999

Citricultores reivindicam direitos na Justiça
Finalmente a SDE (Secretaria

de Defesa Econômica), o CADE
(Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica), a Polícia Fede-
ral (lembram-se da Operação
Fanta?), o Ministério Público Fe-
deral e o Estadual conseguiram
chegar até as indústrias cítricas
e comprovar aquilo que há muito
sabíamos, ou seja, que o setor
sempre viveu sob a égide do
cartel.

O cartel é um acordo ilícito en-
tre empresas independentes para
atuação coordenada, no sentido
de restringir a concorrência e im-

por aos produtores de laranja o
preço que querem, previamente
estabelecido por elas.

Essa nefasta prática causou
ao setor prejuízos de
bilhões de reais, a pon-
to do Promotor de Jus-
tiça, Dr. Marcelo B.
Mendroni, do Ministé-
rio Público Estadual,
afirmar que a repara-
ção dos danos causados são
“INESTIMÁVEIS”, concluindo que
“qualquer que seja o valor fixado
será pouco em comparação com
o estrago causado pela prática do
cartel, que perdura por anos a fio,

em prática de crime permanente”.
Por isso, após tomar conhe-

cimento da ilícita e nociva rotina
desenvolvida pelas indústrias, os

citricultores decidi-
ram buscar na Jus-
tiça parte do prejuí-
zo que acumula-
ram, ao longo de
tantos anos.

Nas ações judi-
c ia is que ingressaram, os
citricultores pedem que os con-
tratos de adesão impostos pelas
industriais cartelizadoras sejam
declarados nulos.

Se o pedido judicial for aco-

lhido, centenas de citricultores
que moverem ação, poderão, da-
qui para frente, negociar livre-
mente seus pomares, alforriando-
se, dessa forma, do jugo do
cartel.

Além disso, todos os preços
impingidos aos agricultores pelas
indústrias, ao longo dos últimos
dez anos, serão revistos, e, com-
provado que foram impostos de
forma ilícita, os produtores, além
dos ressarcimentos devidos,
também serão indenizados por
danos morais, patrimoniais, lu-
cros cessantes, danos emergen-
tes.

Em busca do tempo perdido

Roberto Marques Soares

Citricultores pedem
que contratos sejam
declarados nulos
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Produtores de Pontalinda apostam na laranja
e renovam pomares na região de Jales

Enquanto alguns substituem seus laranjais pela cana-de-açúcar, outros
acreditam na expansão do mercado. Fruta é campeã de benefícios.

Apesar da desvalorização da
citricultura paulista nos últimos dez
anos e da saída de mais de 50% dos
produtores da atividade (em 1980 eram
20.599 e hoje são apenas 7070), ain-
da há os que apostam na retomada
do setor produtivo e investem na reno-
vação de seus pomares.

Em Pontalinda, na microrregião de
Jales, pequenos citricultores acreditam
na retomada dos preços da laranja e
na expansão do mercado interno com
o aumento da divulgação dos benefí-
cios que a fruta traz para a saúde.

Em entrevista ao Informativo
Associtrus, um grupo de produtores de
Pontalinda, município com 3500 habi-
tantes, fala de suas expectativas e de
como a laranja avança naquela região.

Informativo – Como a
citricultura é vista pelos produtores
de Pontalinda?

Marcílio Silva – Faço parte do
Conselho Agrícola de Pontalinda, onde
a citricultura é vista com bons olhos,
principalmente porque antigamente tí-
nhamos muitas lavouras temporárias,
como algodão e milho, que oscilavam
o faturamento dos produtores e, con-
seqüentemente, do município.
Estamos muito satisfeitos com nossos
laranjais.

Informativo – Como vocês vêem
as mudanças ocorridas no setor nos
últimos anos?

Jair Oliveira – Sou citricultor há
20 anos e participei dos altos e baixos
do setor. Já vivemos momentos de
glória, mas hoje, infelizmente,
passamos por uma fase difícil de
negociações com as indústrias,
daí a importância do trabalho da
Associtrus. Lutamos por melhores
condições de trabalho e remune-
ração, principalmente por parte
das indústrias processadoras.

Informativo – Ainda há espa-
ço para a citricultura crescer em
Pontalinda? Como está o avanço
da cana-de-açúcar na região?

Walter Sanches – Há muito es-
paço para a citricultura em
Pontalinda, porque ela é, atualmen-
te, a cultura mais atrativa por ser a
que melhor remunera. Os demais
setores da agricultura não têm ge-
rado resultados tão expressivos
quanto o da laranja. A cana-de-açú-
car também ganha espaço no mu-
nicípio, mas, apesar de ela ser atra-
tiva, os produtores ainda acreditam
na retomada da laranja.

Informativo – Vocês estão uni-
dos em prol de melhorias para o se-
tor? E o trabalho da Associtrus?

Cláudio Pagani – Somos uma
classe bastante unida em
Pontalinda mas, infelizmente, sen-
timos algumas dificuldades referen-
tes ao recebimento de informa-
ções do setor. Nos associamos à
Associtrus e esperamos ter mais
notícias a partir de agora. O tra-
balho da associação transmite
segurança e conforto à medida
que somos orientados por quem
realmente conhece o assunto. A
citricultura favorece o campo e
a cidade, por isso, apostamos na
laranja e no t rabalho da
Associtrus para que o setor re-
tome seu crescimento.

Informativo – Vocês acom-
panham a evolução
tecnológica do setor citrícola?

Lucas Torres – Como técni-
co da Casa da Agricultura de
Pontalinda e citricultor, vejo que
estamos atrasados em relação a
muitas inovações do setor. As
técnicas de poda e de
adensamento, por exemplo, ain-
da são novidades para muitos pro-

dutores, por isso, a maioria dos nos-
sos pomares produz metade da sua
capacidade. A Casa da Agricultura tra-
balha na orientação dos produtores,
mas a implantação de novas técni-
cas é lenta, porque muitos têm medo
de inovar. Apesar de todas as limita-
ções, acredito que a citricultura vai
crescer significativamente no muni-
cípio. O preço da terra na região é
bastante atrativo e, com a recupera-
ção da renda, muitos citricultores te-
rão a oportunidade de investir. O cli-
ma também é favorável.

Informativo – Como vê a ex-
pectativa da retomada da
citricultura?

Sebastião Gasparino – Sou
produtor desde 1975 e acho que a
citricultura é o caminho dos peque-
nos e médios proprietários rurais,
porque a laranja é a única cultura que

Entrevista

consegue garantir, apesar de seus
problemas, uma renda digna. Preci-
samos lutar para que o aumento do
preço pago às indústrias seja repas-
sado para os produtores e, desta for-
ma, todos ganhem o que é justo.

Informativo – Depois dos vá-
rios depoimentos, podemos dizer
que a citricultura é a cultura da es-
perança para os agricultores de
Pontalinda?

Luiz Carlos Filho (técnico da Casa
da Agricultura) - No momento sim. Os
produtores estão esperançosos e vêem
a citricultura como a cultura do futuro.
Temos espaço e condições climáticas
favoráveis para o avanço dos poma-
res de laranja no município. Com a ori-
entação da Casa da Agricultura e, ago-
ra, da Associtrus, os produtores ga-
nham novo fôlego e esperança para
continuarem na citricultura.

União - Citricultores de Pontalinda, acompanhados do vice-presidente da
Associtrus, Douglas Kowarick, durante assembléia da associação, em Bebedouro
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Presidentes da Associtrus e da Amcisp em
reunião com o secretário da Agricultura
João Sampaio Filho está preocupado com a distribuição de renda
na cadeia produtiva. Conab deve dar continuidade ao Geosafra

As questões que envolvem a
cadeia produtiva citrícola consta-
ram da pauta da reunião do dia 17
de janeiro, em São Paulo, entre o
secretário da Agricultura, João
Sampaio Filho, e o secretário ad-
junto, Antônio Júlio Queiroz; o
presidente e o vice-presidente da
Associtrus, Flávio Viegas e
Douglas Kowarick; e o presiden-
te da Amcisp (Associação dos
Municípios Citrícolas), Kal Ma-
chado. “Foi um primeiro contato
muito positivo. O secretário está
ciente das dificuldades dos pro-
dutores e confirmou sua preocu-
pação, apresentada no discurso
de posse, com a distribuição de
renda ao longo das cadeias pro-
dutivas, principalmente, da ca-
deia citr ícola paul ista”, diz
Viegas.

A necessidade do setor pro-
dutivo obter informações
confiáveis sobre a estimativa de
safra e o agronegócio em geral,
estratégias para fortalecer o pro-
dutor e questões políticas com o

objetivo de humanizar as relações
na cadeia produtiva, também fo-
ram assuntos abordados. “O se-
cretário disse que entrará em
contato com a Conab para que a

secretaria possa dar seqüência
ao Geosafra. Ele se mostrou dis-
posto a resolver várias questões
referentes à citricultura”, diz
Viegas.

Citricultores acusam processadoras de não cumprirem
acordo da Federação da Agricultura de São Paulo

A Associtrus recebe, com fre-
qüência, ligações de produtores
que acusam as indústrias do se-
tor de não cumprirem o acordo de
preços firmados com a Faesp (Fe-
deração da Agricultura do Estado
de São Paulo), que garante piso
mínimo de US$ 4,00 por caixa. As
queixas se referem ao pagamen-
to do bônus mediante a prorroga-
ção dos contratos por mais um ou
dois anos. “Temos denúncias de
que a indústria está condicionando
o reajuste à extensão do contrato
nos mesmos preços dos contra-
tos anteriores. Endividado, o
citricultor não tem outra alternati-
va e se submete a estas condi-
ções”, diz Flávio Viegas, presiden-
te da Associtrus.

Um citricultor de Monte Azul

Paulista (que não quer se identifi-
car por medo de represálias), que
produz cerca de 250 mil caixas
nas regiões de Altair, Barretos e
Severínia, denuncia que “num pri-
meiro contato, eles se
propuseram a pagar
os US$ 4,00 por cai-
xa + participação ou
US$ 4,20 fixo. Depois,
a história foi bem di-
ferente, ou os US$
4,20 fixos ou nada”.
Indignado com o rumo
das negociações, o
produtor diz que irá
acionar a Faesp na
justiça. “Eles bateram a mão no
peito dizendo que iriam resolver
nossos problemas e agora não to-
mam providências quanto às

O presidente da Amcisp apre-
sentou ao secretário algumas
propostas da entidade: “Sugeri-
mos que a lei, de autoria do de-
putado Geraldo Vinholi, que dis-
põe sobre a distribuição de suco
de frutas na merenda escolar, fos-
se colocada em prática. O secre-
tário se comprometeu a falar com
o governador José Serra e o pre-
sidente do BNDES sobre a pos-
sibilidade da liberação de linhas
de crédito para a formação de co-
operativas para moer a fruta e
também disse que vai acompanhar,
de perto, as questões que envolvem
a formação da diretoria do
Fundecitrus”.

Em entrevista ao Informativo
Associtrus, o secretário-adjunto, An-
tônio Júlio Queiroz, observou o es-
forço que a secretaria fará na tenta-
tiva de harmonizar as relações na
cadeia citrícola: “Vamos trabalhar
para que gestão da citricultura
seja a mais harmoniosa possível.
Faremos de tudo para resolver as
questões pendentes”

investidas da indústria. Se eles (in-
dústria) não me pagarem o que fi-
cou acordado com a Faesp vou
pedir que a entidade arque com a
diferença”.

Apesar do acordo fir-
mado, o preço está abai-
xo do custo de produ-
ção, estimado em US$ 7
por caixa. “Na Flórida,
EUA, os citricultores re-
cebem US$ 12 por cai-
xa”, diz Viegas.

Alam Kenji Minowa,
produtor de laranja de
Mogi-Guaçu, em entre-
vista á Gazeta Mercantil

e ao DCI (Diário de Comércio e
Indústria), acusa Cutrale de não
cumprir integralmente o acordo.
“Eles (a Cutrale) até pagam US$

Atuação

Reunião - Presidente da Amcisp, Kal Machado; presidente da Associtrus,
Flávio Viegas; secretário João Sampaio Filho; vice-presidente da
Associtrus, Douglas Kowarick; e o secretário-adjunto, Antônio Júlio
Queiroz.

Pagamento de bônus está sendo condicionado à renovação dos
contratos por mais um ou dois anos a preços inferiores a 4 dólares

4,00 por caixa, na safra atual, mas
querem que nas próximas três sa-
fras o preço seja de US$ 3,50, o equi-
valente à metade do custo de pro-
dução”, diz.

A Cutrale, segundo o produtor,
também estaria exigindo que ele ven-
da, nesta safra, 30 mil caixas a US$
3,00 por caixa, enquanto o mercado
spot paga até US$ 7,30 por caixa.

O presidente da Associtrus ob-
serva que, “se a negociação conti-
nuar nesse rumo, ela forçará os
citricultores a se juntar aos cerca de
20 mil produtores que já abandona-
ram a atividade nos últimos anos”.

Negociado desde maio de 2006
entre Faesp e a indústria, o acordo
foi fechado em 4 de agosto e assi-
nado apenas no último dia 20 de de-
zembro.

Sem alternativa,
produtores serão
obrigados a se
juntar aos cerca
de vinte mil
citricultores que
já abandonaram
sua atividade


